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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO→ PRODUTIVIDADE

FOTOSSÍNTESE/RESPIRAÇÃO; TRANSPIRAÇÃO
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COMPOSIÇÃO DA FITOMASSA:

CARBONO = 45%

OXIGÊNIO = 45%

HIDROGÊNIO = 6%

MINERAIS = 4%

FATORES AMBIENTAIS PARA CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

SITUAÇÃO DE ESTRESSE???



LEI DO MÍNIMO

NUTRIENTE (INSUMO) EM MENOR OFERTA LIMITA

O CRESCIMENTO

O QUE CONSEGUIMOS CONTROLAR?



COMO NUTRIR UMA PLANTA?

FONTES, TECNOLOGIAS......



pH vs. DISPONIBILIDADE DE NUTRIENTES



PARA A ABSORÇÃO, TEM QUE TER CONTATO



É O DESVIO SIGNIFICATIVO DAS CONDIÇÕES ÓTIMAS PARA A

VIDA. INDUZ MUDANÇAS E RESPOSTAS EM TODOS OS NÍVEIS

FUNCIONAIS DO ORGANISMO, OS QUAIS SÃO REVERSÍVEIS A

PRINCÍPIO, MAS PODEM SE TORNAR PERMANENTES. LARCHER, 

2000

QUALQUER FATOR EXTERNO QUE PREJUDIQUE O 
CRESCIMENTO, PRODUTIVIDADE, CAPACIDADE REPRODUTIVA 
OU SOBREVIVÊNCIA DAS PLANTAS. RODHES E NADOLSKA-ORCZYK, 2001

Lichtenthaler, 1998

O QUE É ESTRESSE?

MOMENTOS DE INTERFERÊNCIA??



DISPONIBILIDADE HÍDRICA

TEMPERATURA

NUTRICIONAL

SALINIDADE

METAIS PESADOS

RADIAÇÃO

ESTRESSES ASSOCIADOS

MULTIFATORIAL !!!!

PRINCIPAIS AGENTES ABIÓTICOS

EXCESSO

FALTA
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BAIXA

TOXICIDADE

DEFICIÊNCIA

EXCESSO

FALTA

SOMBRA
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OUTRAS QUESTÕES IMPORTANTES PARA SE PENSAR

QUANDO ESTUDAMOS AS RESPOSTAS AO ESTRESSE NAS

PLANTAS
(PARA OUTRA CONVERSA!!!)

O ESTRESSE É TEMPORÁRIO OU PERMANENTE?
QUAL A INTENSIDADE DO ESTRESSE?
EM QUAL ESTÁDIO FENOLÓGICO?
E SOBRE A REFERÊNCIA?
QUANDO DEVO COLETAR OS DADOS?
DEVO ESTUDAR AS RESPOSTAS EM TECIDOS MAIS

ANTIGOS OU MAIS NOVOS?
CONHEÇO AS EXPERIÊNCIAS DAS PLANTAS?
ETC....

AS RESPOSTAS AOS ESTRESSES SÃO ESCALARES NAS PLANTAS



ESTRESSE 
OXIDATIVO

ESTRESSE 
TÉRMICO 

ESTRESSE 
LUMINOSO 

ESTRESSE 
NUTRICIONAL 

PORQUE O DÉFICIT HÍDRICO?

ZANDALINAS ET AL., 2017

OS FATORES AMBIENTAIS INTERAGEM

ENTRE SI



FOTOSSÍNTESE - IMPORTÂNCIA DA LUZ

IAR Letter, vol.15, March 2017
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FOTOSSÍNTESE – LIMITAÇÃO DA CARBOXILAÇÃO
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ESTRESSE OXIDATIVO VS. SISTEMA ANTIOXIDANTE

LIPÍDIOS, PROTEÍNAS, NUCLEOTÍDEOS



FALTA DE CO2: EXCESSO DE LUZ
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EM QUAL SITUAÇÃO HÁ MAIOR

PROBABILIDADE DE DANO

OXIDATIVO??



FALTA DE CO2: EXCESSO DE LUZ
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FALTA DE CO2: EXCESSO DE LUZ→ DANO OXIDATIVO



NUTRIENTES COMO ATENUADORES
DOS EFEITOS DELETÉRIOS DO DÉFICIT

HÍDRICO



Nutrição mineral e atenuação de estresses – nossos trabalhos 



Paulo César Souza Junior

A SUPLEMENTAÇÃO COM B ALTEROU O METABOLISMO DA PLANTA

AUMENTO DA ATIVIDADE DAS ENZIMAS ANTIOXIDANTES→ REDUZIR ESTRESSE OXIDATIVO
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DURANTE O DÉFICIT HÍDRICO
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REPAREM NO FENÓTIPO

APÓS A REIDRATAÇÃO
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E A ESTRUTURA??
Paulo César Souza Junior



BORO COMO ATENUADOR DOS EFEITOS DE DÉFICIT HÍDRICO EM

ALGODÃO

Plantas de Algodão após 70 dias de semeadura no período de 

máximo estresse (50% CC)
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150 mgL-1

B-MEA
300 mgL-1

H3BO3
-

300 mgL-1REFERÊNCIA
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RESPOSTAS MAIS SUTIS

-DOSE?
-INTENSIDADE/DURAÇÃO DO ESTRESSE?

Paulo César Souza Junior 
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KI MODULA METABOLISMO

ANTIOXIDANTE→ REDUÇÃO
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Otavio Andrade, 2024
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KIO3 VIA SOLO

DOSES: 0,0; 2,5; 5,0; 10,0 mg dm-3

NO TRANSPLANTIO



ESTRESSE REIDRATAÇÃOKIO3 VIA SOLO

0,0

2,5 mg dm-3

5 mg dm-3

10 mg dm-3 Otavio Andrade, 2024



CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO→ PRODUTIVIDADE

Nelson et al., 2014

CO2

H2O Vap.
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C
Acúmulo de biomassa

É PRECISO COMPREENDER AS INTERAÇÕES

DA PLANTA COM O AMBIENTE



NOS VEMOS LÁ.....

WWW.SBFV.ORG.BR



Prof. Paulo Marchiori
Universidade Federal de Lavras 

Instituto de Ciências Naturais – Setor de Fisiologia Vegetal
Programa de Pós-graduação em Agronomia/Fisiologia Vegetal

paulo.marchiori@ufla.com
www.ufla.br
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